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TRIUMPIIAMOS ! 
( 

. Triumphou o partido 
progressista, e esse trium
pho foi altamente significa
tivo e brilhante, se atten
dermos a que os amigos do 
governo enll'aram na lu
cta em condições ~ s sás des
vantajosa~. 
· Com uma lei nrg:1 nis:-i

da 11ni1.:a e exclusí vamenle 
pelos seus n d versa rios, os 
recenseomentos formula
dos á sua imagem e seme
Hrnnça, urna c~m a ra muni
cipal e l i~ ita pelos seus inimi
gos, uma C!pposição, emflrn, 
que se valeu de todo~ 
os meios e lançou mão de 
todos os ardis, 11ispon
do de dinheiro para merca
cadejar com as conscien
cias; t_udo isso,e muito mais, 
lhes creou enormes difficul
dades que, todavia, tão brio
sa e galha,rdámente levaram 
de vencida e vieram natu
ralmente radiar de auriful
gente brilho a tão cubiça
da e disputada victoria, ora 
éonqnistada. 

Honra aos bons e leaes 
patriotas, que tão nobre
meule soubernrn no comba
te destrnir os reductos de 
uma oppo.siçào que,. no au
ge de ambição, mo vida de 
um supremo ego1smo, nem 
sequer olhou á derrota que 
a esperava! . 

Honra aos briosos sol-
· dados . progressistas qne 
tão corajosamente imprimi
ram. uma lição formidanda 
no batalhão político qirn os 
pretendia derrotar, para 
conlin·uar salisfaz~Qdo ás 
suas cúpidas e· desmedidas 
ambições! 

Gloria ao partido pro
gressista! 

* 
• • 

I 
Erradamente se dizia 

<l 1 este parlido:r..'AUTRE TEMP, 
1 

L AUTRE MOEURS •.• 

Engano; o partido pro
gressista acaba de affir
mar, de nm modo bem for
mal e' cathegorico, perfeita 

.' ~. complelamente o contra
no. 

Pois não moveu uma 
guerra vi va,sem tregu.as,ao 
~eu inimigo, defrontando
se com este na urna? 

Não combateu, a des-

peito di1s teniveis rmbos-, A nrn curto periorio de 
cadas. na accesa lucla bair- desalento snccedeu urna 
rista, colhendo uma victn- no,ia epoca de vigol', de fir
ria que é a completa affir- me organisação para o par
mação Ja sua vila lidüde e tido prog1·essisla, qne vi go
do seu rejuvenescimento? ' risou rnl'orçado rrn las rne-

Porque, ent ão, conside- l lhores e mais in,·ejadas a
ravam como morto, espha- dhesõAs. 
celado e sem prtistigio, ~à., suas ntt~ irns virão 
quem lão denodada o brio- unir-se, successi varnente, 
sanHmte se ddrnteu na b~t· novos campeões, aptos e 
tnlha eleitoral ha dias tra- e11 ergicn's, desilludi·dos das 
varla? pro11wssas fern entidas dos 
, O partido progressista seus inimigos e na certeza 
nada soffreu com o jogo es-· de que os uirigentes rege
poculati vo,em proveito pro-1 nen:!dores d'esle conceJho 
prio,d'uns aúvenlicios que, se compõem, na sua quasi 

portante como esta. 
O parliuo progressista 

acampou no seu reduclo e 
soube, gem quebra das glo
riosaR tradições liberaes 
que firam e li<1o-de ser pn
ra tl)do o sempre o seu me
llwr e mais evidente cara
d •-Jri stico, fazer experimen
lar ao seu adversario, na 
lucla r1~centPme 11le fol'irla, 
que nno é falsa e mytholn
gicamente que se npregô:l 
a4ui a ret.:onstil11íçào. o 
renascimento do seu antig1> 
puuerio. 

~iua á vau te e ovanle o 
" 

A@~ ~~~m~@~~; ~Q ~QU~~1tlli@ 

D~~~~@l~UD~ 

' 
s abaixo assignados, membros da Commissão Executiva do Centro 

~ pro.gressista d'E.s~ozen~e. vée~. por este meio ~g_radecer aos seus 
amigos e correhg10nar10s pohticos a fórma briosa como se hou

veram na passada eleição. E este agradecimento é tanto mais expontaneo e 

sincero, quanto é. certo que os Espozendenses, a despeito das cabalas, insidias 

e obstaculos de toda a espeóe empregados pelos nossos adversarios, vieram, 

mais uma vez, com aquella galhardia d' animo e nobreza que lhes é propria, 

affirmar bem clara e cathegoricamente que ainda é bem funda e bem viva 

a crença progressista entre os povos d' este concelho, que se honram comba

tendo á sombra da gloriosa bandeira do partido-ao qual tanto deve esta ter

ra, e do qual tudo tem a esperar. 

C/Je~ftno de Mfranda Sampaio. 
Conego Francisco Alves Morgado 
João Caetano da Fonseca Lima 
Manoel José Gonçalves Villas '13oas 
Ernesto Emilio de Fai-ia 

- . ?iilGQ 

quaes ovelhas. leprosas, vi- l.otalidade, de uns tristes es-1 partido pro.gress~sta, sern
nlrn m conlammando as su- peculadores e de umas re- pre firme e mflex1vel no seu 
as fileiras, de que expur- . les mediocridades, na espe- posto, e sem adormecer 
ga~ios pelas insuperaveis 1 dativa <lequ~ ?S venha os- à.som~ra (~Os louros d'uma 
ex1genc1as do estomago, e I cular um bafe.JO da sorte, v1ctoria disputada, Á ou
com as quaes discordava o . para se collocarem em evi- TRANCE,por um agrupamen· 
bom senso, a experiencia e dencia e engordarem ::is to em cujas tradições anda 
a dedicação dos seus fieis, algibeiras á custa do the- appensa uma folha de ne
valiosos e mais graduados souro, sem lhes dar cancei- gras traições movidas, de 
correligionarios. ra a execução de melhora- mutuo proprio, ao nosso 

Que o pai·tido regenera- mentos, quer de ordem ma- concelho .. 
dor os tenha por lá muito teria!, quer de ordem mo-~ 
tempo' e mu ÍlO de Sl13 VOn· ral, que de ha muito recla- A Escriptura Sagrada Lá diz que uma mulher má 
tadee· contento... ma, com todo OJ0 US que lhe Não haféra,nãohanada 

Peor no mundo, e não ha. 
Não Ih' os en vejamos. assiste, uma vilia tão im- João de Deua. 

SCINTlllAÇÕES 
8 .. lUDA.DE 

á' Amelia 

Adeus filha, adeus! adeus! 
Vaes cmfiin tr iste apartar-te! 
ll l iragern dos sonh s meus .. • 
llfiuh'Alma fica a chorar -te. 

Nunca mo c~q ucçns, oh! fl or 
N'esta au8cncia osma!l:adora, 
Manda- me os sonh'ls rl'amor 
Nos b eijos d'oiro d'aurora. 

Albino Bastos. 

Um thesom·o escondl!Jo 
Na ald e i ~ fr anc eza do Ch a t r~a u. 

G ,1 il l ~rd, qn and o alg uns operHiO) 
proc1:rliam ;i nmas ext ,iv ações n·um a 
~d .. ga. rn r. .. 11traram um ~ ga rrafa e 
d . ~11 l ro Ll' ell~ um papel co :JJ os se· 
g11i11l es d 1 z p r~s: 

•~o a un o d11 1793, et1 ah~i xo 
a~ ~ i gn arlo. de G 1 aunos de eda.le, 
c111 1trd 4nem o tr i l 1011 ~ 1 r11 voln c1o na· 
rio passou ma11J ad1J de pri são, rl e
cln·o qne sou ~ /);i nh o no iuun:lo 
p·1 rq1 rn minha UJ ul her morreu no 
cadafalso, bem como meu filho . Não 
tenho nenhnm apêgo à vida, porque 
as minhas unicas aff~ ições morreram. 

•Sou ric-o bastante para viver 
hrgameote, mas não qnero servires
te governo de baudídos, que só co
nh ece m e sonham com a guilhotina. 

« Hontem ã noite, tive tempo de 
esconder lodos os meus thesouros 
que sommam en1 moeda corrente 
dois milhões da francos, e em joias 
e pedrarias um milhão e quinhentos 
mil. 

« Preílro confiar toda s as minhas 
riquezas à terra o ao pr imei ro que 
as on co1llrar, do qu e eutre{5al·as a 
um governo corrupto. 

«A uni ca cois a que reclamo da 
pessoa que encontrar es te papel que 
por conseqnencia , fit;a posso iudu l tJ · 

da a minha fo r1 u11 a. que r pi ssaJus 
quinze ann os, c1n cne 111 ,1 ou muitos 
s~cul os, qu~ rn,1u·le diztH' mi ssas pe· 
la minha pobro alma. 

•Um fl el servi ch1 r dr1 rei Luiz 
X VI, André de Polevard, depulado 
por Thiers. 

• Posl-scriptum •-E' n 'este es
conderij o de tabuas, que me serviu 
de asylo, que eu escondi tod()s os 
meus thesouros. Cavem apenas al
guns pés de terra.» 

Imagine·se a f abre qne o ac11 c:. 
do d'este documento devi a ler cau
sado ao proprietariu do µr ed iu! 

ORA.! ORA.!! 

Então não o dizíamos nós~ 
Al~uns «ba rrigas• dos mais co

tados, quer dizer, dos que gosam de 
mais « aulerid ade• cá no concelho, 
foram- 3e furii.mnd os, ard endo em 
col era, rnbros como tomates madu· 
ros. e111 demanda dos bel los pena· 
t e~ . cl. ~ po is de efüclu ada a ele iç'.io 
dti depn1arlos. 

ÜJCi•lidan:enle, a victori a al can
ç;ida pelo partido prog ressista e a 
ve rgo nha do seu inespera do rl c ~~ s 
tre, atacoU·OS de um a ard eute felJre. 

Aconselharrios-lh es,-e nada cus· 
la o conselho-a qu e tomem nns 
banhos de agua f, id pelo systema 
de therapeuti ca adoptado pelo ceie· 
bre abbade Koeipp .•. 

E' seguro o resultado, e não 
causa morte iustanta'nea. 

Podem acreditar. • 



ALVARO DE CASTELLÕES 
1 . l Pt lo res nlt~cln 110 :ic10 e e1 1ora 

n'este cirrnlo, :ic~ham os povos <f rs
te conce lho rle 1·011fiar ao sr. Alvuo 
<le Ca~t ol ÕPS o 1 ar gn 11P. sro dele
gado parla mn1LH Pffi rôr t ,.~ .. 

lmp11l~iona!1 0s por nm:i qn es tãn 
<le inl PressPs <la cn mmoni<htle !oral, 
apoiamos n· e~ IP lu~ar a ~ua canc!i· 
datnra, comhatrm1is por qnA etla 
vin~as~P.. ronrn ~ n1 e :i Pxi ~ n1dat"le de 
nos~as forças, m:i~ rnm rl ennrlo, por 
nos io~pirar ~ymr.~1hia ri rl :i<lão rle 
t~o rarns e subidos mé1 itos e tal 
candirlatnra ser patrnr.inarla pf'ln par
tido progressist~, farç~o politir.11 a 
11nem este r.on('P lho devA tnc!o qn~n
to posso~ no tora n:P :i melhoramf'TI· 
to~ de or<lcm m:ilerial; :1~s i m como 
o gnPrreavamn!I, se o parti rl o rPg"· 
ner a dor prPvasse por factos ser mais 
ntil e rn11ven ieote aos interesses d'
estes povos. 

Nunca fôrnos partidarios. A'ffir
mal-o ' ~eria faltar á ver<la 11e e não 
corrrsponrfer á 'l"OZ da propria com
cienci~. Mas. n ~o deixamos nem jà
m~is rl"ixarrmns rle reconhecer qne, 
:ilé lirjn. 11· 111 ~i1lo o partido prngrcf
~i~I~ ,, q 1111 rmis se ha li11ado ás j11s-
1 :1~ rxi~1111cias e :i~pinções <los pr
'' º~ d'r ~ !~ l or~lid:i rle, e pnrlanlo 
nnnc ~ llie f 11.dmos com o no>sn in
r.on<l 1rio11:il :irnio. p~r~ ne rr1ia pa · 
~ar com ~ l 'j)l'l! ll ' 3 ingrntirl~n os lw
nefii-ios qn o t' SlPS rovos tê··m rec 1 -

bitio e c 11j 11 ~ inlerrsses aq ui advog;1-
mos. 

A 'canç~ ,fa :i victori~ por e~te 
partlflo u j11bilns< s por vermos os in
tere s~1 · 1' ri" 11oss11 ronrelho en tre gnes 
a tão illnstre pslrnnn, int eressPs qne, 
i:rm cer t .. za, honrosa e clf'rlicaclamen · 
1 1 ~ s. t·x." h.·-cle s:d1rr zelH e deíen
dcr,qn e para isrn não lhe falt am car3-
ct.er, tal eoto, energia e boa vonta· 
de. corre-nos o dever de oos con· 
gratularmos com o dPsideralom al
cançado pelo sr. Alvaro de Castel· 
Iões e de cordealmente felicitarmos 
s. exc. • pe ~ o seu triumpho. 
~ 

.Arribada. 
Em nm dos oltimos dias arribou 

à Povoa de Varzim, por lho hater 
part1rlo o leme e não poder vencer 
l'Sle rorto, uma )aacha de pesca 
<lo :tito pertencente á nossa ribeira 
e propric<l ~de do arraes sur. Trio· 
dade e outros. 

Vinda 
Ch11~n n t~rç ;• feira ultima a esta 

villa, de rrg res~ o do Pará (Brazi l). 

por m<1Li vo ele inc .. mm orlo ele san rle. 
o sr. Jo~qn ; m Ferna11rl es do J\m~· 
r~I. filho do • osso hnm ~migo sr. 
CIPto José Fe rn~nd r,s . 

Tem o sr. f,maral obtido jà sen
sh·eis m1 IJ1oras, .cnm as qnaes nos 
congratnlamos. r~zen1lo votos por 
qne breve obtenha um co111p!eto res· 
la l.J el eci mento. 

~lelçóe~ - Manifestações 
polltleas 

Decorreu sem·inci•lente de maior 
\!lllto o pleito eleiwral de dom ingo, 
n'es re coucell10. 

Na a~s emhl e ia il'esta villa hon
ve nns pequenos tumultos promo~i
d1 1s no momento de su wnstituir a 
mna e em "irtutle dos man ejos pns
tns r.rn pratica pela oppO!liç~o. ha· 
vend i -os igua!mente uas <.le Fão e 
Antas. 

Emhor:i os rP!!PnPr~1lores co11-
tassern vencer e a despei to rle to
<los os tr ~ mas 11nlitlos, a virtoria foi 
al c ~nçach peli1 parti,fo pr<•Rressista, 
sen•lo e:eilo o sor. ;\ !varo de Cas
t e l l õ~ ~. 

,\o saber se elo r r rn l l ~ 1lo ria e· 
leiçãn, mn1tos eleit11r11s pen:o1 reram 

rrgenPra1lores. 
N'Psta fregn c> zia. onde o sr. An

tonio (-Jypolito tanto hlasnoava, a 
derrota regl'ncradora foi dr. tal or· 
rlPm, que cremos piamente qne tão 
cedo não se ouvirá fdllar d'essa san· 
ta gente. 

Ao nosso amil?o e valio~o cor
reli~ionuio llev.º P e Manoel G11 n
çalyes rio Paço, e aos amigos que 
tão rledicailamente o am.1liaram, os 
n()SSOS sinceros r~rabeus . E açora 
é prepararmo'-nos para a proxi-
ma lfmpanha. · 

Cabrion. 

A C:oslnh:t das famllfas 

Esta tão habil pohlicaç~o iu<.lis
pensatel em todas as ca~as e de 
trio modiro preço vai passar a pll· 
blica1-se rom o dobro de pai;pnas 
por s <~ mrn:i, a.n pr11ço de 50 reis o 
fascicn lo, completaodo-se assim rle
pressa o pedido do seu extraordin;1-
1io numero de a~si g na1tm1s. Distr i
hu l' -S'l hoje o fasci .: nlo l ·l com ltet. 
las rec cilas e a11nu1.cio de brindes 
tle q1rn participarão os novo! suLs
criptures. 

~s ruas da villa e rl e Fão solt~ntlo "" p 1 d'A t '""" a o n as, <& de maio 
vi Tas ao p<1 1 lid1) progrf'ssista. che · 
g~nrlo :i IPvar em trínmpho, no meio 
de urn 1' nlhu ~ i ~s 1 r1 0 vivo, 1lt~ lira11tr., os 
prest1~ insos vultos pio~ ressistas 
:-ev. Rei tor das Marinhas, P1 ior de 
Flio e dr. Moreira P111tu. 

A' noito foram qn ei m~<los in11n
merr.s fognetf'~ e uma banda de mu
sica p!•rco1 fl' U as 111 .1 s d a vi 11~; pro· 
!onganclo-se estas rua111ft~ L . çõ e s por 
todo o dia seguinte. 

N.1s aldeias . l ~ mli em es lrOrHlea
ram mnitos fo ~ n e le s e princip;ilnwo· 
te na importaute i!' c ~ uezia de Fão. 
onde foi \ir,toriado" com inrlt>~ cr ip1i
vel enthusiasmo o 11 iumpho oht1Jo 
pelo illuslre cau<.lidalo tiOvernarnen
ta 1. 

NOTICIA~ D'APUI ... IA 

Maio, 7-97. 
Sll'r. Reda.::tor. 

Como prevíramos, os regenera
dores, batidos Pm toda a linha, pn·
coram defender -se agora, grilando 
como uns possessos contra tnrlo e 
contra todos. A lagr ima é livre. 

Mas lambem o qoe é urna gra.n
de, uma indisc111ivel verdade, é t)Ue 
o re~ultado das eleições geraes, rea· 
li sadas domingo passaLio, foi nma 
\•ic toria de p1 im ei ra ord em .., para o 
partidu pro~rnssista, e a mo1 le dos 

de:l8Di . 
L<1go ao disparar dos primeiros 

tiros da campanha eleitoíal, que no 
passado rlomingo teve o seu d11side
ratnm. fiz solemne proposito <lu não 
1lcc11par com escripto men as culu
uinas do jorr.21 •O Povo E~poztndeu
se •. com o fiw uoico de manter a 
minha dig11i1tarle rle cidadão lil.Jeral 
e de fnn ,.c ionario 1 fficial. 

Hoj e. qno os louros da victoria 
prrtencem ao n"bre e glorioso par· 
tido prog ressi~la, não só u'este cir
culo, como na maior ia dos cirrnlos 
do paiz. von faztJr oma succinta ck~
cripção da batlialha, que aqui se dtiu 
valente e renhida entrn os <l<1is 
partidos monarchicos, progressista e 
regeu erador. 

Os progri·ssisl~s nada devem da 
victoria ans eleitores d'esta fregoe· 
zia, que for de chapa re~eneradora á 
orna, com difforeuça de iO votos, se 
tantos. Os caudd111s rtg1,neradores, 
que sãu poderosos ~qni. serviram-se 
de tudo, desde as c11 . hecheses no ai· 
tar Senhora dentro da egreja de 
[h:us, onde tomavam por ar wa fovo-
1 ila O iusnllo SOt 'Z C011lra OS ao versa
rios, :t ló ºº al:Jaf ameuto da conscil'11-
cia dos eleilores qnc estavam revo:
ta1lm; cuL1l1a a ig1wmiuiosa . lei do re· 
crolam1·nlo, que arralicon os 11ltiruos 
50~000 1 eis a muitos pob1 es, dd· 

xaodo-os na miseria! 
E dito isto de passagt'm, conte

mo~ rlo actn Alei torai: 
Pelas 9 horas do dia 2 elo cor

rente. r.11mpareceu n:i egr•j~ p~r · -
chiai ()'esta frrgu Pzia. o cida<Hn M · · 
noel Miran1la10 ria Fonte•de S. l.lan
dio, que ar.to continuo apresPntnn o 
sen titnlo tle presidente da assPm· 
bleia, orgauisanclo a mPsa torla cnm · 
pMta de lll P. ninos re1:1J116raclon~s. A 
Ex.m• anthorirlade aclmini~lrativa e 
os eleitores pr(lgrrssista~ present es. 
em maior ia, rt>proYaram a pri.posta 
do Snr. presidente, sendo immf1lia· 
tam ente approvacla a proposta do 
snr. Administrador. O acto eleitnral 
cnrrPn srmpre na melhor ordem ; ha
ve11<lo apr.nas algnm~s discussõ e ~ 
viole ntas entre o snr. presidenta da 
mesa e os rlifforentes iptlnantes elei
tnr~es; cujas· '1iscussões pozerão em 
evide11da a p< •uca ou nrnhuma com
petenria <lo snr. presi1lente. 

Um rlito Pngr~c:i1fo dn Snr. pre
sitl1J11l.r:- •Ü NmlE QUE TIVER A 
rnJMEinA E ULTHIA=SILBi\= 
CONSIDEIU -SE DO INl>lVIOUO 
QUE SE APRESENTA A VOTAR 
LO~I ESSE i'imrn ! ! ! • 

Al.:1111s alumuos da escola pri
maria, 1p10 eslavam JlrP~Pntes, ao 
onvirem pronunciar-SILBA-olha
ram horruris.1dos para 11 sen profes
sor, como intar11gan 1!Q·O: na e~ co .. 
la 11ão deixas passar estas asneiras, 
e aqui ficas callado? 

Um c1 oselho: 
O sar. presidente para não fazn 

ontra vez triste fi~nra, cnmt>re p11r 
60 rtis a e Cartilha lufantil•, do a11-
ligo e <listi11cti~simo i11~pector <le 
i11strncçã11 primai ia Antonio S1n1ões 
Lopes, e estude bem o systema de 
~yllabação que o beoemerito em i· 
pior adopt<111 para a orgaoii1ação d'a· 
4uelle livrinho. 

E' ltarato, e por 60 reis olio tale 
a pena ser ••. 

Meira da Rocha. 

Preceitos de eomer 
Um medico europeu. que com 

certeza não é dos que embirrram co
m o uumero t3, acaba de aconse
lhar em t3 preceitr1s, o qne é preci
so faz.er para comer bem e digerir 
melhor, a saber: 

-1 ·º-Comer, emquanlo seja pos
sível. :'Is mesmas horas. 

2.0-So a pessoa é 1le constitui · 
ç~o deli ca da, de pouco apetit e. co1113 
qnando trHir necessidade, pouco e a 
mi111lo. 

3.0 -Comer devagar, mastigao · 

~ ,, a ===• - -----------· -- ~ -·- ----··. ~ &2!E -

do bem a comi<l:i. 
4.º-N~o beber nada frio quan· 

rlo !'e com:im coisas q11Pnte11. 
5.º-llPRUlar o tempo '1e uma 

rt•f, ição á outra. E' preciso habitual· 
m1·nte tres nn íJn;itro' horas p:ira di
gpr·r os alimentos de om3 comiila 
mnrfr.rad:i. 

G.º-Ao terminar 11 comirla mu
rar nma codea de plio; hto ajnda a 
rligestão e limpa os dentes melhor 
qtw o~ pó~ dentrificos. 

7.0-N~o ~e assentir ã mesa 
qnawlo se haja ti1lo nm desgosto ou 
esteja cançatlo. 

8.º-Não ler nem eslndar co
meorlo e evitar qnalqner exercicio 
que absorva as fac.uldades do espiri
lo. 

-!l.º-Comer em companhia de 
amigos al•' gres e ama•eis, tendo 
.uniramente conversas agradneis. 

t0. 0-Depois de comer nlio ~e 
deYe fazer exercicio algum violento 
ou . f~tigant11. 

i Lº-E' preferível ficar com fo. 
mo do que saciar o apetite dema· 
siailamento. 

'12. º-Não romer mrnca o qoe 
o estornai!º repDgnar. 

13.0 -Evilar qnalqner desgosto, 
disputa, etr.. anle1 da comirla e de· 
pois il'ella. o contrario e par.1 o es· 
tormgn o mesmo que en.:nlir nma 
b·ilot;i cr :iw1!ja1la de alfin..ies. 

natas 

A pr<>positn das restas das Maias res
pigamos no «Portugal Antigo e Moder
no> o seguinte curioso artigo: 

• u~a1tns em Portug3l 1 e ainrla em 
nossos dias eram objecto de grande re
gosijo no Algarve. 

São, com toda a probabilidnde, her
dadas dos romanos. 

Vi eu mesmo as festa,s das maias 
em Tavira, Ca~tro Marim, Villa Real de 
Santo Antonio e outras povoações do 
Algane. 

Faziam-se do modo seguinte: 
Escolhia· 5e orna rapariga de dez a 

doze annos, das mais bonilas do sitio. 
Enfeitava-se com um ve9lid<> branco, 
joias, fitas e flores, e 8e collocava em 
um throoo florido, construido em uma 
sala ao rez da rua. Era a maia. 

Em rrente da casa onde ella estna, 
havia um mastro, coberto de morta e 
flores, em roda do qual se dançava to
do o din, ao som de qnnlquer instrumen
to (às veze~ até mesmo de uma philar
monica, mais ou menos horripilante) e 
era um dia de divertimento e alegria. 

Esta festa linha logar no dia t.º de 
maio de rarla :inno. 

Não era !'ó em uml\ parte que tinha 
lognr a fP.sta. Todas as ruas queriam ter 
a sua maia,' e andavam á compita, 

1:4" Gt )~ li E 'I' 1 !lffi Gonçalos, pois a minha casa e nome secreto do deus; elle domi-1 ga. zia? F.spern qnP eu te fallo. 
uma ca~a de G.onçalo-P: :rn todos os males, afasta todos · Cahiu-me na minha catulinha Pt'>gn n'nm páo. baten, bateu 

POHTUGUEZ VELHO 
Aqm o sent1clo 1rornco estarn os terrores. Entre os povos se- flté não poder mais e deixou-a 

implicilo na parte mythica do ; mitas propagou-se esta crença, Tambçim a origem d'esta lo· por morta. As!':im que ella se 
anexim já obliten.do. é o Schem a propriedade divina cuçào se encontra n'nm conto · ponde P.rguer foi para casa. A 

Casa de Gonçalo, immanente no proprio no~1e,que popnlar, de que o sr. Theophilo primeira cousa foi comprar roca 
-·~·-

Oude pode mais a galliuba 11ue o gallo. se co_nserva secreto ou nao .Pro- Br::iga publicon uma versão. a fl. 1 e fiar. 
Um proverb:o na sua origem p t . ? 

1 

nunciaclo, como o de Jehova en-
1
192 do acima indicado volume. Depois já dizia o homem: 

Casa de Gonçalo ... 

não foi senão uma sí mple~ aillr- ara quem can ou o cuco. tre os Jmfous. Diz Lenormant; . - d 
mação, a expressão pura d'nma Dá-se como orige m d'este a- <1.Todos sabem que desenrolvi- Março març~g~o. cu!a meadas ou ;;ã~~tão era o que eu te izia 

h f · ·d ~ • Março Marçagão, cura meadas imagem mythica; com 0 tempo,o nexim a se!rni11te velha anedo-, menta a crenca no nome t0do e es eiras nao 
my\ o 01 esqueci o, mas a ex- cta: . poderoso e occulto do deus Tem a sua origem este ane- esteiras nàol>. 
pressão subsistiu'. pareceu então kDois visinhos onviram can- I teve entre os judeus talmudis- xim no seguinte conto popular: 
qne ella se apphca va a ::ilgu~11a taro c11co e tornaram como ago u- tas e cabalistas. e quanto é ge- uEra ·uma vez um homem que Quem o feio ama bonito lhe 
cousa de ex trn vagan t~, e foi a- 1 roque era signal de infictelidade ral entre os arabes. Nós hoje ve- casou com uma mulher desma- parece 
c.om~auhada de um. :w mterroga- · de suas mulheres. mos d 'u ma maneira positiva que zellacla, e depois dizia o homem: A barata sahiu debaixo d'u· 
t1.vo, 111d.1enndo duv1~a; o prover- ' Disse um: essa crença veio da Chnldêa.» -Oh mulher, tu não fias? tu mas pedras com os filhos e dis-
b.10 se rvm desde. entao para refe- -O cuco cantou mas foi para Em nm povo em que prepon- não trabalhas? se-lhes em quanto elles ainda 
rir uma cousa irnpossivel e tor- ti. derou a Influencia e cultura ara- -~~· um dia santo muito ~ran- peqnenos estavam ao sol: 
na-se um instrum en_to de ironia. --Nada, ii"'SO não rode ser. be, e em que o elemento muu- de, não se póde hoje · trabalhar. Passeae, flores! passeae, flo-
P_or este rn o1'1o, mmt0s prove!·- Para ti é qne elle can tou. resco provocou a revivescencia Ao outro dia elle perguntou o resl 
b1os que t?ma rar:n um sent1ao Pega m drci teim ar e co mo ne- elo typo iberico primitivo, com- · mesmo, e ell~ o mfjsmo respon- D'aqui vem o dictado: Quem 
sa~yrrco, n ~o deviam ser t)H _s na nltum cedia reso lveram ir cnn- prehende-se a conservação da 1 deu, e é_lle disse assim: o feio ::ima, bonito lhe parece'. 
? r~~em se.nao P,IHases m11th1c~s s11 lta1· nrn li:: t.raclo. Ch egara m lá; · crença na virtude dos nomes. -D~1xa que ahi ~em . o. Março (Theophilo Braga. Contos Tradi.f 
,iffi t nrnliv.is . F.t!" um anexirn, cl -

1 r1 lelrado ouviu-os, e depois de Para o povo, invocar Santa Bar- Marçagao que elle to dll'a. cionaes õo Povo Portuguez, vol. 
presentado 110 Espelho de casados, botar a livraria abaixo disse. bara! S. Je·1·onimo! livra das tro- -E eu. pego n'umas poncçis II, pag. 171). 
que_ em un1a.11hrase mythi~a a~r- 1 -JJeposite cada um dois pin- voadas: s. Braz! livra de mor- de esteiras e boto-as no primei· D'aquellas sete 

80 
dia. 

rnat1va c:o 11s1gnu a subo1d1na('ao , los, an tes de tudo. rer engascrado. Vendo-se desfilar rode Março a córar. 
da ':ida _ C01i jiigal : .<s.Tarnbérn d'- \ Os visinhos entregaram o dí- nm mete~ro, diz-~e: Senhora da -Elle não quér esteiras, qu~r 
"íJ 11 l ' .e10 ci 11 e se disse a ho.moy- nheiro ao letrado, anciosos de Guia! b: quando se tem uma Rgo- meadas. 
nho ou a_ho mar: qn e se fo1:a.m . ouvirem a sna sorte; e depois nia, nm susto, grita-se por JesÚs! O marido na vespera do pri
casados nao andaram tanto.» l _e- q ne elle meteu os pintos na ai- A nomina resulta da crença mei.ro de Março pegon n'um ca
~ "º" ? ~:iso 1"' r~ ?ue se esqu ee_e ! gibeira, fingiu um sernblaute tris- no poder do nome, o 'qunl se pot~ muito velho, ~obriu-se p11ra 
a pl~r c1s~ 111yth1ca, e ~ca o senti- te, e disse: traz escripto em uma bolsinha fingir um velho mmto corcovado, 
do Irom c~: do anex1 m Casa de Vão-se embora na paz do Se- ao pescoÇo. e a mulher pela manhã cedo Ie-
Gon9alo _ e1s,1!rna aneC!octa da sua nhor. porque para mim e que D d h .. , vantou-se e foi pôr muitas estAi· 
appl1caçao: lendo fn g1do a mn- cantou 0 cuco. esan ª cac ª11 ª· r::is a córnr; e elle appareceu-lhe 
!Ile r no ~' oe ta brazilei1 o Gregorio Tem a sua origem esta locn- ali em velho e disse assim: 
de Matias, do sec.; ulo XVII, disse Santa Barbara! S. Jeronymq! ção n'urn conto popnlar, de que -Essas são as meadas que 
ell e que a lorn:.iriu a ret:eber com 8· Braz! vem uma versão a tl .120, vol. I, tu tens para côrar? 
a coridiçilo Sl'gui nt e: •E tod os os Um dos maiores poderes ma- dos Contos 1'raclicionaes do Povo -São. 

' filhos que tiver, churmar se-llà'J ! gicos nos cultQ:i da Cllalclêa e o Portitgite::;, do sr. Tlleophilo Bra- -Então teu marido não te di- 1 

Tem a sua origem esta locu· 
ção n'um ronto popular, de que 
vem urna vnsão na parte 1.ª <los 
Contos de H1st01·ia de Proveito e 
Exemplo de Gonçalo Fernandes 
Trancoso. 
O que Deus taz é pelo melhor 

Parece ter a ·sua origem este 
ada~io tambem n'llm conto po
pul::ir, pnblica<fo por Trancoso 
na parte 2.ª da obrn acima citada. 



qual rl'ellas seria m.1is bonita e mais lu
xuosamente vc~tida, e cm qual das fo~
tas haveria maior e melhor concorrcncia 
e sumpt11osi1la<fo; o que its vezes dava 
causa a \'onOictos e desordens. 

Ha 111,gnn:; annos que o governo pro
hibiu a f ~sta das maias. 

• 
* * 

A inda a propo>ito das Mciias, es
creveu o nosso immortal Camillo a se
guinte graciosa e humoristica passagem: 

-O poeta. quero dizer, o que faz 
da sua vida de dois ou tres annos chro
nica em verso, é como o figurão que no 
dia 1. 0 de maio passeia as ruas de a 1-
gumas villas de Traz-os·Monles, vesti
do de giestas floridas de amarello e bran
co, cantando <ras maias»diante das adu
fas de rotulos, por onrle a louçã moci· 
nha da casa, lh;onjcada nas trevas, lhe 
atira a moeda de cobre. 

Ao declinar do sol, o florido «maio-, 
despe as viçosas ramagens com soírega 
impaciencia, chama a contas o thesou
reiro das da divas e joga com elle o mur
ro, na hypothese quasi sempre justa de 
que ellc cumpriu indignamente o seu 
mandato. Liquidado o producto das tro
vas e das cortezias ramalltudas, o fes
teiro do mez das llores, funde os vinlens 
escassos n'uma bodcg~, e faz das gies
tas vassouras com que mi111osea a miie. 

O casamento indigena 

Quando qnnlquer <.'nvalheiro cuhiça 
11m11 rapar1gui11h:i de doze annos de eda
de por deantc, dirige-se á familia; clá
lhe um presente, e offerece outru á don
zella que preteu<lc requestar. 

O valôr do presente ·~stà na ordem 
direcl.8 das po:;ses do iudividuo que 
lh'o quer offcrecer. · 

Se ella o acceita. é sign11l evidente 
que corresponde ao alfocto que lhe é 
dedicado, e por conseq11e11cia fica desde 
logo obrigada ao individuo que a re . 
.queslou. 

Se o não acceita lambem não esmo
rece o abrasado Adonis, visto ter en
trado no periodo d'alta galanteria bafe
jada pelas sellas de Cupido; antes vae 
tentar sua conquista n'outra paragem 
aonde confiadamente possa vel-a coroa
da de bom exilo, devido à reciprocida
de dos desejos e liberdade dos costu· 
roes .•• 

Seja porém o cas~mento com quem 
fôr, no dia immediato ao noivado; vae a 
familia cumprimentar os nubentes e 
recolhendo as roup:is brancas da noiva 
para comprovar a sua pureza, vem para 
fóra fazer estendal exultando d'essP. a
contecimento por via de batuques e 
da bebida do costume! ... 

Mas, se a rlcspcito do que se espe
ra, não ha motivos para o tal estenrlal, 
fica ludo medita bundo, somhrio e triste 
<lOtllO se tivera havido morte ou outra 
nã<~ somenos rnfolicidadc: d'onde se vê 
-e <00nclue, que esta gente lambem a
preoia a honra do c~silmento, embMa 
cele:lm1do por meios di!forenles dos da 
.civllisa.da Europa. 

Nur~a cessaremos pois de dizer, al 
·to e bOlfl som pnra quem nos quizer 
•OIWÍr, ttU" O espirito d'esla gente e Jllíl· 

gnilico; a"9im houvesse, da parte de 
.queo péde. o verdadeiro empenho de 
·eduear cen.venientemente por via do in
leroato para ambos os sexos. 

'S. Thomé. 
Julio 'Velloso. 
~ 

A sepnda.felra dos sapatei
ros 

Gs 1ertores sabem a razão porque 
-vulgarmente ,se -diz segunda feira dos 
:sapateiros, ·e ·porque e que esta clas
se a guarda como se fosse dia santo? 

Vão sibel-o se acaso o ignoram. 
Uma re1'ista franceza, La Revue 

d~s fraditíons populaires, insere uma 
lenda relativa aos motivos porque S. 
Chrispim. o -p3trono dos sapateires, foi 
·canonisado .. 

Como se s11be, S. Chrispim era sa
pateiro. Uma noite estando a trabalhar 
e tendo junto de si uma garrafa cheia 
de agua, ·not-0u que a luz da candeia, 
p:Jssando alravez do liquido se concen
trava em um onico ponto extremamente 
luminoso. Lembrou-se então de eollocar 

.a obra que estava ex:eculando sob aquel
le ponto e d'ahi em diante poude fazer 
OI! mais ·d1fficeis tra:oalbos de sapataria 
cem a mesma perfeição como se fosse 
de dia . 

Chrü1pim deu parte do seu descobri
mento aos collegas do officio, que des· 
de então seguiram o seu exemplo. 

Foi em reconbecimento d'esle ser
viço que os sapateiros solicitaram a ca-

nonisacão ile S. Cbri~pim, que ndoptn- 1 1le Famalicão; PX&lton a •ictoria do 
ram p~r patrono. Como reconhecimento partirlo progr~~sisla e prometteu, no 
lambem os snpnteiros re~olveram não desempenho da deleRação qno lhe 
tra halhar no dia da festa do santo, m~s, , r.nnfianm. f ner tudo qnanto em soas 
como ignorassem quando c~ia esse dia, 1 r .. rças c~iba. jnnto dn governo, em 
e só soubessem 4ue fora n uma ~i·gnn- fa rnr tios int~reresses e melhora
da-foira, <lccidirHlll não t~ahalhar n a4ue~- menlos fie lodo o seu circnlo. 
lc dia, sendo de.:cle entan :~ st!gnnda fe1- S. rx.• a~ra1l1>cet1 t.1mhem ao 
ra de f,il"a pnra os MJlitti~Jfll<, . · · ·1 ·1· 

O. "1 · t' p~rt1tln prooreS~J~t~. na IOlf'O~SI li I• ra a 11 e~ a a can«•. " 

!l!iclvagerla em Forjiies. 
Nt> <lia 3 do co1 rente, a uo 1to, 

quando ali?uns ami~os do partifo 
progressista an elavam festrjan1lo a 
victnria d'este, no concelho, foram 
barbaramente apedrejados sem que 
até hoje se saiba qoAm foram os 
:rnctores tle semelhante proesa. 

Consta-nos q110 huuve tarios fe
rimentos e por isso ' pedimos provi
dencias a quem compelir. 

No proximo numero faltaremos 
mais detit.lameate. 

Falleelmento 
Finou se oa íreguez1a tias M ari · 

nhas. na penultima semana. o pae 
do sr. Joaq1111n Fernandes P:itusco 
Junior, a qnem trazemos a expres
s~o tia nossa condolt:ucia por tãu in· 
fJnsto successo. 

Deputado por Espozeode 
Hm1lem. pelas ·10 horas e m~ia 

• 1~ manhã, chegou a esta villa o sr. 
Al~aro Ferraz de Castellões, depu· 
Lado eleitf> pelo circulo d'Espozea
de-Famalicão. 

O sr. Alv~ro de Caste.llões era 
esperadQ fbra da villa pur muitos 
inemlJros do parti1lo progressista 
local e da sua Comrnissão executiva; 
muitos ecclesiasticos, proprietarios, 
cap1tal1slas, neguciaotes. artistas, la· 
vradores; por uma muh1dão de ia· 
dividuos de todas as clas~es; em
fim. 

Quando a canoagem se avistou 
na estrada uma giraodola de fogue
tes subiu ao ar e uma banda de 
musica executou o hymno nacional. 

S. exc.• apeou-se e n'essa occa
sião, feitos os cnmprimentos do es
lylo o no meio das mais enlhusiasti
cas acclamações da multidão, segniu 
o illustre deputarlo precedido de um 
grande cortejo 6 da banda de musica 
referida, pelas ruas de Castm Mon
teiro, Veiga Beirão e praça Conde 
de Castro em direcção ao edificio 
rlos Paços do Concelho, onde em sua 
honra devia effecloar-se uma Pessão 
soiemne, que depois foi transferida 
para a casa do Centro Progressista, 
em virtude da exiguidade de acco
modações, tão grande era a multi
dão qu() seguia s. exc.ª. 
Durante o tr3jecto foram levaalatlos 

muitos e calorosos vivas ao distiucto 
1leputado, ao partido progressista, ao 
governo, ao sr. Conselheiro José 
Luciano, Reitor das Marinhas, etc, 
qoe eram com freaesi ·e enthnsiasmo 
correspoodidos. 

As ruas do trajevlo estavam em
bandeiradas e adornadas com arbus
tos, em vasos sobre columnatas, e 
das janellas e varandas de varios 
predios de onde viam desfilar o 
imponente cortejo muitas damas da 
uossa primeira sociedade, em toilet
les primaveris, eram lançadas muitas 
pelalas de rosa e d"outras flores que 
vinham 'dispersar, n'uma promiscui· 
dade de côres, sobre a multidão. 

Chdgadu o cortejo em frente ao 
edificio, o povo iuvadiu as salas, a 
escadar ia o os corredôres. 

dadti Jti u fazer a luJus os seus cur -
religionarios. a honrosa missão que 
acabavam de lhe conferir. 

f...13vanto11 vivas a!I partido pro
gressista, ao povo d'Espozeade, ao 
governo, a que todas as passoas 
pre~entes corresponderam. 

Tambem uson da palavra o rev. 
Reitor das Marinhas, que fez um 
conciso mas substancioso discnrso. 
repassado de uma ironia branda pa
ra os scos adversarios poli!icos, ter
minando por erguer um frenetico 
viva ao snr. Alvaro de Castellõi.is. 

Na sala foram levantados vius 
ã Familia Real, .ioverno, conselheiro 
J•1sé Luciano, ministro da Justiça, 
novo deputado, partido progressista, 
Reitor t1as Ma1 inh~s. Adm111is<rador 
1ICl concelho, ao povo d'Espozead~, 
etc. etc. 

Encerrada tão solemM sessllo, 
seguiu o sr. Aluro de c~stellõ~s. 
acomprnhado de 11umer11sos amigos 
politicos e de muito povo para l~ão. 
únde lhe foi feita uma tmlhu~iaslic·a 
recepção • 

S. exc.• foi ali agradecer em es
pecial ao sr. dr. Moreira Pinto, rev.º 
Prior, Villa-Chã Pinheiro, e outros o 
haverem combatido na passatla elei
ção em fJvor da soa can'didatura, 
retirando ãs 5 horas da tarde para 
F'awalicão. 

Festividades 
Ifoje festeja se solemuemente na 

Matriz a imagem de S. José. haven
do missa cant11da a graude instru
mental. sermão e procissão que per
correrà o trajecto do costume. 

• 
Na freguezia das }farinhas e na 

respectiva egreja parochial, tambem 
se fosteja com grande lusimeato a 
imagem de N. S. do Rosario. 

FELICITACAO 
O 3baixo assignado, movido pe· 

lo enthusiasmo que o domina pela 
victoria alcançada pelo glorioso par
tido progressista d'este coocelho, no 
recente pleito eleitoral, vem publi
camente e cheio da mais sincllra con
vicção, manif9star o quanto lhe é 
grato felicitar jubilosameote o 11res-
1igiuso •111to progressista, rev. 0 R'ei
tor das Marinhas, qne tanto concor· 
reu para o triumpho do sou e ausso 
partido, bem como os dignos e il
lustres membros da Commissão exe
cuti' a e todos os dedicados cor
l'eligioua rios, que com tanto affinco 
e solicitude trabalharam ua passada 
eleição. 

Por signal me honro vindo lam
bem aqui folicilar, mui respeitosa
meole, o sympathico e nobre repre· 
sentante d'este circulo, exc. mo snr. 
Alvaro de Castellões, de quem os 
povos d'aqui, pela dedicação e zelo 
que s. exc.• ha-de votar no desem
penho da d11legação que lhe confia. 
ra~. tanto teem a esperar a bem 
dos interesses d'este concelho. 

Espozende, 5 de Maio de t897. 
João Francisco Pereira. 

geiros que no dia da ves- d' A pulia; José Manoel de 
pera tirarem os seus bilhe- Sousa, abbade de Gemezes; 
tes na casa do t.heatro de Carlos Pereira da Fonse
Santo Antonio. d' esta villa; · ca Lima. parocho de Cur
voltando de. tarde. vos; José Pereira da Cos-

7 

ta Lima, reitor de S. Bar
tholomeu do Mar; pa1lre 

1111• Manoel Joaqneim Rodri
gues Lima, coadjuctor d'es-

José Fernandes d'Aze- 1 l.a freg1H~zia e. minorista 
vedo, da fre~uezia de Ge- i Sil~er_io Pereira Vi}lela.que 
mezes, prevme o publico ass1shram ~ratmtamente 
que freta o seu carro de 4 1 aos officios solemnes que 
rodas, puchado por um ca- por alma do finado se ce
vallo, para qu~lquer parte lebraram na egreja matriz 
que os seus clientes dese- da freguezia das Marinhas. 
jem. Marinhas, 4 de Maio de 

Preços modicos. 1897. 
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rRECIS~M-SE 5 

Ofliciaes e ajudantes d' ai· 
faiate, no atelier de 

VASCO A· PINHEIRO 
ESPOZEN'DE 

NOVIDADE LITTERARIA 

AMORES PERFEITOS 
Versos lyrlco8 

-por-

Em um grosso Yolome, com uma 
carta-prefacio do rlislinclo escrip· 
tor e nolavel bibliógrapho, o ex. • 0 

sor. 

DR- RODRIGO VELLOSO 
e illustrado com o retrato, em .. gra
vura, do a nctor. 

A sahlr brevemente. 

81LV~ PINTO 

. NOITES DE VIGILIA 
Publicação quioienal.-Sahia o o. 

7-50 réis em todo o reino. 

RE~ISTA RErUBLICAN~ 
DIRECTOR-Cm·los Calixto 

Preço da a••lsnaturn.: --:Lisboa, Serie de to numerM, 200 reis, ou 
20 rei~ 00 arto da entrega.-Pcovrnc1as, SPr1e de ~O numuros, 300 reis; de 20, 
500 reis.-Brazil. Serie de 20 numeros, 2iooo r~.u. . 

Annuncioe:-Na respecliva secç~o, 20 reis a linha; permanente, contra-
cto e~pecial. . 

As assi~natura~ ás series. são paga! ~deanladamente, devendo a sua 1mpor1ao· 
eia sP.r rernellida em vales on cartas r11g1sladas. 

A correspondencia relativa a assumptos de redacção deve ser dirigida ao di
rector-Travessa de S. Seoastião, 28, 2.•. 

Recebem-se assignataras na tabacaria Monaco, Rocio 2{; Manoel Cambista, 
rºª da Palma, i 70; e na rua da Mouraria, ~8. 

1"~ f AIUl1~A~., ~~11'1l~~o;~, ~~ftíl!~~ 
~IU~A ~ 1 lóJó)E~'E' A~ 

O snr. Coaego Morgado, vice
pri>sideule do centro progressista fa
zeo11o as vezes de presidente, osan· 
do.da palavra, apresentou o novo de
putado, fez o elogio de suas excel• · 
leutes qualidades e referiu-se à vi
cto11a alcançada pelos progressistas; 
terminando por levantar vivas que 
foram eulbusiasticamente correspon~ 
didos. 

Nenhuma publicação, nacional ou estra~geira, satisfaz tão Mbalmen.le para o 
fim a que se deRtioa, como a excellenle remia de bordados e modas, i\ BORDA· 
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publi•~ação que sahe duas vezes por mez no 
Porto e editada na Rua do f.alvario, i7. 

A.N'N'UN'CIOS C~da numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
· de toilelles para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor· 

dados a branco e de côres; moldes cortados em tamanho natural, musicas origi· 
naes para piano, secção recrealiva e um retr11.10 e biog~aphia. de u~a. riama portu• ' 
gueza, notavel pela sna posição social, conhec11nentos h1terar1os, scmllflcos ou ar
tis1icos, ele., ele., 

fez depois uso da palnra o snr. 
Alvaro de Castellões. 

S. ex'. • disse que vinha a Espo
zeude agradecer penhoradissimo a 
sua eleição ao povo d'este coocelbo, 
CUJO triumpho obteve ajudado pelos 
seus amigós ~· ~:~ ~aucelbq ~ 99 

CARREIR! DIARIA PARA MUNDOS 

Vê-~e. pois por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BORDADEIRA'. que, olio obstante a. ~ua rn~erioridade e iosignifit;ancia do p~eço 
da assignatura, amda oft'ereee a todo11 o~ 11ss1anante1 de anno, que paguem ad1an• 
ladamente, um magnifico retrato a oleo., GRATIS. 

PREÇO OAS A~Sl~NATURAS 
AnM, com direito ao brinde, t ,5300 réis. 

Ha carro a sahir d' es- Semeslre. sem direito a brinde 700 rêis. 
·11 1 l - Os sora. assignanles que desejem o brinde devem razer acompanhar 09 Hll' ta VI a, pe a 'inan ia, para O pedidos de assignaturas de !1300 reis, uma photographta do maior formatD pos-

comboio de Laundos de to- aivel e mai.s fOO réis para despezas rlõ correio. 
dos OS dias, excepto, ao dO· sua ~:l~~~!?ÉIRA E MODA PORTUGUEZA eal4 já no fim do 3.• anoo da 

IAingo, !~~? pa~~.,. ~~ p~~~~- :"' P~d~dos-Empreza d~ BOROADEJRA.....:.Rua. do Calvario, 17-Porto. 
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3 
ANTONIO JOSE , FEHNHOES 

i9 E 20. llUA DIBEIT...\, 21 E 'l!2 
~ -· -- -- ------------

O Jl:\1011& SUCCESSO DO D i1l. 

A ALEGRIA,• A SlHJ'JOE, O l8~M JESTAR. G E RAL! 

C0~1E -R BENI-, C0,1EB l)O ~IELIIO.R 
A n111i8 t•f'un cnti('&a <.' Ju•i!hnnS(' en1'b~icnç i~ o illu!il1•nda 

tJUC no 1<1c u g 1•1u•1·0 se tt•n1 ft>ilo 4'lll Po1·H•!'"I 
ESPOZE_NDE 

l<'n1•inlan• 1 

) . POR 2.) ll Eh PtH~ Sl~\l\N'-\! 
.. 1 nra isso comp_l' P- ~o e as >iu11 ,. -·rn :1 (.'o •i nh•• d a,.. l?nmili•HI a obra 

___._.___..,__."""~ 

, . ini; c n l!l nolil JHbÍ Zt>lil dt~lii (1 011h('citltH'I. ,;.,.11<111111 <.~ 111n1·n,·i1111u1 do111 , Fl or-Preço 
· llº'' ºl!I de Cttdo o 11n11ndo . Notic in PI Q;t>o::1·n5thimu1. 

1 
Sai·ca » 

pelo de posi to 1l e. Vianna

» 75 k 8:82~ 
i> Sacca 75 k ():li15 U1•sc1·i1>«;·4h~lil e u a1·Nl.ti'll>·ai!J c u1·iol!li8 8 i1mal!I N.º t » 

PEl:'!'O UE 300 1 ur.u~'J'UA.ÇÕ!ES ·r o n '\'OL(jHE . ' 

rnEÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIU 
Pnr to 1ri111 e~ 'tr~ 780 r fr;: Li ~ hoa e 111·01•incia, 850 reis. Acnres e Ma<le ira, 

se mes tre .' 1 ~800; u'11 r:i mar, 2~250 ro is; 13razi l 4,5000 n~ i~ . . • . . ., 
A uuem an<>ariar nurnern do a ssig11at11ra~ snp crwr a fO , trra o direito a h:i p. 

c. sobre a totalfda rle das assi gnaturas 11btidas. I 
Tocla a corresponrlencia, ranto de r1• dacçiio como <le a1lmini~rraçi\n, deve ser 

diri giria ao dirertur.ger1•nttJ-Üeolindo de 'Ca stro, ou á Typograp lria Occidental , 
rua da Fabrica. 80- PORTO. 

-------------'------·-- -----· 

íl JORN~l OílS ROM~NCES 
-.ffILL USTR.ADO~~ 

O p1·inaei1·0 e uni<'o n 'et!!ll'I ~e11e1·0 elll 1•01·tu~al 

N.º 2 » 
Bic~ lina S S 
Hnliiu SF 
Fa1 ello ~G 

» 6:525 
« 55 t:f:iUO • 
(( 45 1:250 1 

e< 40 1:U50 i 

Torlos estes 111·pços tP.e m o angrrren
to _elo carr e l1> e el e I º1• alérn d11s prt·ç11 s 
ac1 ma indi cados. 

Oep o;, ilo de tabacos e lnmes de cera 
e du pau pelo prcçn das fabricas, petro
leo, pur junto" a retalho. 

Diveroi>s g" neros de mrrcearia, vi
nh os liuos , bebida~ alc11n li i: •s. st•:ar in as . 
e~bo, "zei to, irac;il liau, arroz, batata do 
Douro, sr. 

CAFÉ ZSUCii:iL MOIDO 
IU> 

~fel1Ut!O & i~ul~l~laf~ 
ou: 

LISBOA 

C -U?t: SUPEIUOlt 

C:n dn ~~ 1uHu1a sah irà um n11h10111 de 8 pa;) inas , for 11111lo grnndP. ('nlll CPrca 
de :2:U0(J l111lr .1:; de compn~i~ão, im presrn rrn1 magnilico p:r p1· I. e 1, ~ uu 1 11;ai ~ 

;,) l'il\' U « IS , (J!l O IOtlSlll<J que 70 f1aµi11:1s ll Sll• PS du l"itura , fJUl' 
2o 1·<-il!l-l)Hl'n 1·i c o!i e 1•olta'{'"4 Mil~,;;1·1uuwa .. · •...•.. 
1'!1D!EllWS l1 1l'.11ANC l~S A PUllLlt; .\H : Eru ]1ac 11 t1>s de 

.t cHHHt h~ha . a co~H111°4.•h·n--GrafJrle e emuc io11<.r1l0 r11111anco drarnatico e . l/í.OO ~rnuiull\8 .• · · ·. · · · 300 

d' Cii \11~' ''1 0" \'E! 1 250 "'" . . . . . . . . . . . . . l!líO êlll\()f, fll\1 • . 1 .;Jl' U J o I 

A ctdntlc~ ~H·t·en-Horna11c1 i de vingens r, aHntura') rn a r ~ 1·ilh tJsas , pur A. ' 1 :::> i.;-i·, · · · · · · · · · · · · · DO 
13lWWN . ,, .l 11I Í11 V"rne inglei! j 

2 s l 1~ irr. · · · · · · · · · · · · "'-
01!1 c1unUt·ü·aJ!I da ai:o,.n '\'1•a·well1a - Grn nJ o e magn ifico romance de 1 CAI'~ DE 2.' QUALIDAIH~ 

c:ipa e c; 11 ada, pnr A. TOCQUE\'ILLE . ' 1'ilo10a·nwma · · · · · · · · · H -tO 
Em pat'll tes de 

A 1i;1b li teoção ilhal!IU·a d •l mal~ IHH'Uhl que se t e m :.oo ::i•au nruiui . ..... . ~30 

fe H o ~~n~ .-0 1·t1a "'°a1 ~60 lól'• ...•• , , . . , , . , 
----- ---- ------ 1 ... -

lfiO 
~o 

4.0 r\ SStnN .\ TU HA ~: Porto e Li~hrra--A nno, 011;) rn ri H~ (pa 11arne nto adP.anla rlo), ! 0 ;~ 1 ~··.- .. '.'. '. '.'.'. '.'.'. .. '. .. :: 
1,!10(10 , , i>->eri u dtJ fO numcros 200 re1s-l'rnvtucras ti 11lras adjacente:;, •C-

• c:Al<' tJ DE 3.' QUALIDADI~ 

"'·ul8o, º" prop1•ia se1111u1a, 20 reis ltl:ilo1J1·nu1m1l ·.•..... 4.!!10 
----- - Ern pacotes rle : 

cresce u porte, 

lhclama r o p1inieiro nomero r;ra~tll!I em tud.as as livrarias e kiosques soo "''• · · · · · · · · · · · · 
--· - - 2:>0 '"ª'• . .. .. ... ... . 

~-10 

120 

Diri uir os pedidos de assi gnator:is á E~lPHEZA rle O do1·11al•,do• llomnu- 1 12:9 ar. · · · • · · . . • · ·. 
tle11-P~·ovisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PO HTO. 82 ·112 i:r. · · · · · · · · · ·• · 

64) 

30 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA: 
No princip io de cada mrz sera puhlicado nm livrinho 1ie 32 pa gina~. impresso 

cm bom papel, capa apropriaria, 1e11do nu fim uma secção es pecial desLiuad<i á 
currespo ndencia dos pe•1ue nin os assignantes, 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! 
Unlco d~1)0>1iln1•io n 'e1Ha \ ' illll 

ANTONIO JílSE FERNANDES 
PAUAIU ,\, l.ISUO!\ENSE 

21, Rui\ Di1·eita, 22 

PADARlil E JIEIU'JEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnci!lrll '.)iosr' Jrrrrira 
2 221 RUA OA EGRtJA, 23 

Pa~a m e nto da assig natura adea n1arl o, por 3 mezes. 
Preço rle cada 11 imeslre : 170 rs. Nn mero avulso 60 rs. ---o--
A ~s i g ua·se orricarnente ern s .. 111ba l. Os pPrlitlos de a ssi?, n a tnr~ s r.nm o to1la a E 8 il0Cialidnde8 rujo fabrico são 

correspond e 11 ci~ deve 1iio se r dirigidas a Anoa de Castro 0 .<01io, rua Nuva da Con- uni c_a e exclt1!' ivamen1e rl' ~s ta casa: 
ce iç ~o. Se111h:rl . Biscouto, ~~S! e ma, de Val lu ogo 100 rs. 

Cada 11u 111e10 furrnHâ um livrinh o i11il "pe11rl r 11te , podendo sor c11 mpr111lo avulso B?lacha fina· cl_e agua fl sal 80 » 
St1JJ1 na rl a fl '" r!cn \ n s1•ll in t..re ~S• ' • Ao s s1• r tl111re~ ass igna utes s•· r ~o disrribuid11s, B~:<couto :' llotao dP Ca~ acH t20 u 
no lirn de c·11 rl ;1 s"ri., dP ~e i s n11rn fl rns. !IS cHpa~. de luxo, conjunct:i1111•nte com o 

1

. Dito « palit o~ <!ti araruta 1> -120 >> 
fro111P >p11·io 11 111di 1:" tlns e:cga11t1:s ' ' 'JIU11 1<·s i1il 1os que fonnarfo a nn ~sa bihl io th eca. Dito d ~ chocn1a te 1'10 1> 

Nu li111 rio 11 11 no distrtbuir· >i·- lia 11 111 pr1rn1i" , ']lle serâ o 1estemnnho da minha B u la~!1111ha d'.1ce . i20 i> 
pratirl:·11,_ 1 ao tle diversas qualidaíles nranipu· 

lado pelo~ systemas portuguez e Lrazilei· 
ro. 

PRIVILEGIO UCL!JSITO 

A 
li 

DOENÇAS• QE PEITO 

F~íl!N~~ rt1Tílíl~L rtílíl~b!NílS~ ~[ f íl~N.~íl 
llNICA LEf.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sna llagcst:rdc Fitleli s~ima El-Rci 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharmaceuliea Lusitana, e de outru 
1ociedadei; scicntificas e indu81ri~cs, premiado,. etc. 

Esta farinha, que é um excellentc e agrac.1avel alimento repa
rador, de facil digestão, ntilis, im0 para pessoas de estomago 
debil .ou enfermo, de idatle av<.1nçada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo len1po um valioso medica
mento que pela sua acção tonica recons tituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemrc:is, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forç<ls no organismo: Asna emcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que cl 'ella se faz n'aquellr. paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no es trangeiro. 

Ha tninbe~n a mesma farinha p e itoral pl"e

pnracln SEM 1:1'ERBO, para os cal!óvS eu1 que 
elle não s~a acon.l!iiell.1.aJo. 

Além d'e5ta~ rs prcialidades, es taca
~a tem á ve nda 11rande vaiiedarle de ,.j. 
nhos fin os , fi go de caixa e ceira, q11t·ijo 
da Serra e lonJrioo, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECJAl,J BABE 

A HO rei~ o meio litro, >ó o vende 
em Espozeode a <r Padaria Luso Brazilei
Ja i> de 

Francisco .Jol!lé Ferreira 
nuA· D~ EGRE•A 

Experimentar para avaliar. 

SILVA PIN'rO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação q11inzenal.-Sahiu o o. 

7~50 réis em todo o reino. 

Empreza Liueraria Li ;; bonense 
LIDA NIO d'. CUNHA 

CJolleticâo de Paulo de l.:ock 
Em comeÇo de distri buiçào 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réts por. semana em Lisboa e 

Porto. 
' Nas provincias, fascic. de 96 parr 

!20 réis de 3 em 3 semanas. " 
· Ja publicados e . para que se accei· 

tam as's ignaturas á vontade dos srs. rn· 
hscriptores: O Coiladinbo, Zizinn, 
o 1,1omem do1t &res clllções, Ir
mão .Jacque•, a lrmâ Anua, 
o meu ' ' l11i11bo llaymundo e a 
e . "'8 Branca • 

rna1 s Ci>rnp lr,t;1 tl f'SCI 111l'l Cll 1 • ' • 

1 
. · . • 1 1 """" ' !' "r". 1:,,111,·n ·lfl ~~ •nc> lh nre; rer:11itas em 

lor" 11 ui•11 e r11 dlJ cnsrnh· d · " 1 i 00 . . " . • .1, 11ç.1r1.1 P. p ·· IP. :.i 1a. J. m•·11L\-; rl e lund1s al1110POS 
p111 ~ 1 "s H ceias para torl lls ~ 1· · 1 O · · ' · ~ ' . .-

1 
. . l ' · º: ''"' '., :111110. tltr· . li•a r<' d1:,t 1rh Jll'l11s nrirneiros 

1. nsrn 11- 11115 e e Pol'lu,,al l1r'l11I li · r 1~ ,.. · ·~- , .· ,... · · .. "Jl •n 1a. •rança et" . " ªrl,11·11t'la 1ln l(J p·1J,: ina •, 
..... 1 CUI QHll' !ilt'l]Jau·d '<'11v1 • "110 . . . 10 1 . ~I •l ·I · I I . · • ~- .. .,, .. » r1· 1s . 1111po • la 11c1a d1• cn1 (' l'llr't.1 s a G. 
1 "e !iates-- ,r sh ua, em cs tJJl1pi llras "' ' ceJulas cart" 1-,,.•istada 011 rrn valr1 d\J 
COITPIO. ' " ' 

A• _ ver> ria as f ." carlornetas ern l11 •ln ' as terra> il n pai 7. . 
ri1rla!' ça 11 o val o1· ela r1 l11° 1·n 1 · 1 1 · · 

e pn1l,e vê r" A n• esta 
A Lro co de uma es· . . " 1 ' 'P '"1savr. :1 tn . as as l.r1111l1:is . 

tamp1 ll1a ?nv1ã-sr. urna cadern eta d,, amostra, 
Prcc1;a m-se bons corrcs pon<lf! ntP.s. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==I•~==-= 

H STílíll~ 0[ POílTUG~L 
Pultli1·a· ~e e;J1 fas1:. 0

• qui117.ena es rl e 32 pan. fulio 11rando. 
Cada fa scicnlo tOO rr is :tf11r.1 º. '"Ho, uo ~aso de" ~er exp Mliilo pelo c0 rreio. 
O p a~a m e nto r_le caria fa~crculn e fe1tu no acto Ja entr e,1;1a . uu adi antarlameute 

se o peu 111 ., f11r f1• 1to p11l o corrt•in. 
S:·ri es rle iO f,.sd cnln s. ragas adiantad.1mente i10 rscrip torio 011 envi.1 das pelo 

(lul'fPlfl, Lecirn o h1111us dtj 10 [l ll l' r11 n10. Sr" ie~ tle "'O f.0 <c 1C lll 11r. ~ "" "• paga> nas mes · 
mas c:r· nd içÕ<'S , leH rn 11 lr onus de t5 por cr•nto. 

QuPm :rngar ia r ·10 :1 ss i1rn atura s e ~e l'C> f• o11 sa uili s" por ell:1s t1! m rtir eito a um 
exe111pl ar da obra, J.ll'at11i10. 

Toda a 1 :o rr'" fl "11rlr.n~ i :1 rl"vP. 'Pr rliri µirla •o : 
IJICCIONABJO CHITrCO DA HJSTOHIA !tE POH'!'UGAL 

Hua rio> Ca l d1 · ir., ir o~, t1:J_:! '()l\TO 
Assigna-se 01 11 t11 d:1s a,; li1 r:rr i:1s 

BlBLI011HECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos ft·es,~os ) 

Acaha d" ;~hir o vnl11m ti n º 5 i1 ·~s ta ma~niii~a c11 1(.,cção 
mais barata que n'este J;?e ne10 se pu li li ca. fotiw l "-~'·: ' 

a mai s lu:rn1-1sa e 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
E s ~ã ll á venila ern todos us ki os~ u e s, tauacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e d ~ llla1s torras, os ~egu1ntes volum ~s: 

. N.º 1: uBanqu etfl da c_arn eii_.- N. 0 2. rdl ecre ios conv ontna esr>.-N.º 3, «Pas
lllh a_s genes1cas (r,.g resso ª, n;n r. rrlad e).-N.º ~· «Cnrn u so dep onuam patos (rne· 
m v rta~ ele 11ma cnccote) .-N. 5, Extravagancias rl e Bncage. 

Nu pr óln :-N:º 6, "ºluxo do ge neral,>: -N º 7, a No bail e da Trinrlade• . 
Cada vuf_urne 11iustratlo com uma apetitosa e soberba gravura (copia do na

tural) 100 r.:1s. 
A ~s i g natura _para a proviocia ; série de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

na v_r, lta rio corre111 os pedidos que venham acompanhados da respe~tiva import~n
cia a Uihliotlaeca de CJupitlo-1 .. ISROit.. 

Acaba de nppnrecer: 

PEDRO FERNilNDE8 TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES .DA BEIRA 
Acom1uu1llad1u1 de ó~ mclodia8, 1·ecolhitl1\8 llh· e clR· 

meule da trncUç;'io 01•n1, e 1u·1·a11jatlns 
p1u·n 11inno 

Cnm nma 1ntrn1ln •·çiio por 

J. LEITE DE VASCO~CELLOS 

1 , -01 ume de 283 pai.;hull!I .. . . . . . . . . . . . . . . . soo 1·els 
Pelo co1·reio ..... . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "':i0 ,, 

Podidos á imprt nsa Lusitrna dn Aug1 1s10 Veiga-li'ig ur. ira d 1 Foz. 

~illillillillillillill~illillillill@®@ 
~ . 1 ,~Jf;i~~ REMEDIOS DE AYER 
CY.. li:,"6.\;·.':' }'l~ ·~ 
~ ~1J.,tfJ- ~iii Vli.;-01• do tinhello de 

. if,~,,r,,. 1~;;, ~·-:;~ .4.'\'ER-lmpede qu_!I o cab r. 110 
CY.. :'*" <r'<j' ... · rÇ:.::.;:~>~) se to1·ne IJra11co e r·es taora ao --d . 1 /..'""'"·t·· • , ... t\.;., >1-·"•;:-:..·ti·:,.;1 ··.··::f,·~ 

·z' ;$;; i{1~Çi,~)~:.'~'/t:;] .. ~•?)_ cal.l ello gri sa lho a sua vitalidaac 
.. ,,, /;i.f..,i..,"f';, ·:•>::'7:-.:r: ... , ·.i~J\ e formosura. 
1~1 1.:'·:·;:·:~-. ,,;/"; :·;';;'':<:'.J·::· · Pelloralde cereja de 

~ . ~ft~ . .;5/' >''. .. " .• - ~:ee~~ op~~:~~~~ ~=is.!e:~:~ 
e:::;,( bronc_11ue, a11thmR etnberculoll! pulmonares, frasco f~OOO 
d reis meio frasco 600 reis . 

CY-.. .l!':U1•ntito con11uu1co de 11nlHnpnrrillla de Ayer-Para 
d purif:ii:ar o liansne, limpnr o coa•po e cu1·a rudiclll da11 e11-
CY-.. c1•op11u1as. frasco MOOO reis. 
d ~ remedlo de A,·er co11lra •ezfic11-»Febres intermitentes 
CY-.. e biliosas». . 
''C) Tudos os remedios que ficam indicarios são altamente concentrados de 

_ CY-.. marrn~~·a qne sahern baratos, p<>r que um vi1lro dura muito tempo. 
'd . 1 •l111n11 Cac11n1·1icRw de Ayc1·-0 melhor purgat ivo su~ve e 
C:X 1Dte1 ramente vegetal. 

~ ~~ --------
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VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o rn ellr or remedio contra lombrigas . O proprietari o l'Stâ prompto 

a devolver o dinh eiro a qnalquer pessoa a qutJrn o rcmedio uão faça o 
etTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclameote as ins· 
trucçõcs. , 

l!iiRboHClC8 de 1Jlyce1•l11a lllftrCR et C:0811elll ll m11iCo 
fíl'andes, da mclho1• qualidade e amaciam a pelle. 

Preço tOO 1•ei11 aduzia (1) 


